
nimais aquáticos, caracterizados por apresentar carapaça rígida
envolvendo o cefalotórax e cinco pares de pernas, dos quais pelo menos o
primeiro termina-se numa quelícera. O ciclo de vida abrange um período
larval (larva zoea), que apresenta diferentes graus de redução conforme a

espécie. O ciclo vital de algumas espécies passa-se, integralmente, em água doce, mas há
outras que dependem de água salobra para a metamorfose das larvas. Esses animais são, em
geral, onívoros e bentônicos, habitando rios, riachos, lagos e, eventualmente, ambientes
terrestres úmidos próximos dos corpos d'água.

A coleção mais representativa da fauna paulista de decápodos dulcícolas é a do Museu
de Zoologia da Universidade de São Paulo, mas o Museu Nacional da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Manaus),
o Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Porto Alegre)
e o Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco (Recife), o
National Museum of  Natural History (Smithsonian Institution, Washington, Estados
Unidos da América), o Muséum national d'Histoire naturelle (Paris, França) e o
Naturhistorisches Museum (Genf, Suiça) também possuem importante material procedente
do estado. As regiões mais conhecidas acompanham as áreas mais populosas, mas ainda há
pouca informação sistematizada sobre as bacias costeiras do litoral sul e das bacias de grande
parte das regiões central e oeste. Não se conhecem casos de espécies ameaçadas de extinção.

Número de espécies
No mundo: 10.000

No Brasil: 116
Estimadas no estado de São Paulo: 40-60

Conhecidas no estado de São Paulo: 33

nomes populares: caranguejo e
camarão de água doce, pitu

Filo Arthropoda
Subfilo Crustacea
Ordem Decapoda
Família Aeglidae
Família Atyidae

Família Cambaridae
Família Palaemonidae

Família Trichodactylidae

FILO ARTHROPODA

ORDEM DECAPODAORDEM DECAPODA

Trichodactylus fluviatilisTrichodactylus fluviatilis



Porém, processos de degradação e destruição de ambientes poderiam, eventualmente, levar a
essa situação. Por isso, esforços de coleta constantes e abrangentes são necessários para um
levantamento atualizado e preciso da fauna carcinológica do estado, em especial das regiões
pouco conhecidas e daquelas sujeitas a impactos por alterações ambientais e poluição.
É importante, também, a intensificação dos estudos sobre biologia, fisiologia e manejo das
espécies de camarões que têm alto potencial de aproveitamento comercial.
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1. Histórico 

Os crustáceos decápodos dulcícolas, entre os quais estão os camarões e caranguejos (braquiúros e aeglídeos),
formam um grupo conspícuo e importante, seja pelo aspecto ecológico, seja pelo econômico. Tavares (1993)
historiou as menções feitas ao grupo no Brasil por autores pré-lineanos e mencionou que poucas explorações
abrangeram o estado de São Paulo. As primeiras contribuições científicas sobre decápodos dulcícolas brasileiros
foram feitas por autores estrangeiros, trabalhando aqui ou no exterior, entre as quais se destacam as descrições
de novas espécies de camarões feitas por Wiegmann (1836), Heller (1862) e Müller (1880, 1892) e de caranguejos
por Latreille (1828), H. Milne-Edwards (1853), A. Milne-Edwards (1869), von Martens (1869) e Goeldi (1886).
Os camarões tiveram a primeira revisão realizada por Ortmann (1897) e complementada por H. von Ihering
(1897), que assinalaram algumas das espécies para São Paulo. As contribuições de Moreira (1901), Luederwaldt
(1919a, b), Sawaya (1946) e as revisões dos caranguejos Trichodactylidae (Bott, 1969), dos Aeglidae (Schmitt,
1942) e dos camarões Palaemonidae (Holthuis, 1952) também fizeram novos registros para o estado. Posteriormente
a esses trabalhos, surgiram descrições de novas espécies, como as de camarões (Genofre & Lobão, 1978; Lobão,
Melo & Fernandes, 1986; Melo, Lobão & Fernandes, 1986, 1988) e as de caranguejos aeglídeos (Türkay, 1972).
Mais recentemente, os registros de espécies para o território paulista foram atualizados por Magalhães (1991,
1996b) para os caranguejos Trichodactylidae, por Bond-Buckup & Buckup (1994) para os Aeglidae e por Galvão
(1997) para os Atyidae.

2. Espécies reconhecidas para o estado de São Paulo 

Atualmente, são reconhecidas 32 espécies de decápodos dulcícolas no estado, conforme relação na Tabela
1. Esse número poderia ser maior, desde que amostragens mais criteriosas e sistematizadas abrangessem,
amplamente, todas as bacias hidrográficas do estado, em especial as áreas de acesso mais difícil, como a serra do
Mar e o vale do Ribeira, e áreas ainda hoje pouco exploradas, como a região oeste do estado. Além disso,
revisões taxonômicas envolvendo novas abordagens (métodos bioquímicos e moleculares) também poderiam
aumentar o número de táxons conhecidos. Esse incremento é, no entanto, difícil de ser estimado, mas dificilmente
dobraria o número atual, considerando que o ritmo de descrições de táxons novos vem sendo muito baixo
(apenas cinco novas espécies foram descritas desde o início da década de 80). O levantamento de Bowman &
Abele (1982) estimou em 10.000 o número de espécies de crustáceos decápodos no mundo, dos quais 10%
seriam de água doce. No Brasil, os registros disponíveis na literatura assinalam 116 espécies em suas águas
continentais.

1919
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Tabela 1. Relação das espécies de crustáceos decápodos de água doce atualmente registradas para o estado de
São Paulo.

Familía Táxon Autor e ano

Aeglidae Aegla castro (Schmitt, 1942)
Aegla franca (Schmitt, 1942)
Aegla paulensis (Schmitt, 1942)
Aegla cavernicola (Türkay, 1972)
Aegla strinatii (Türkay, 1972)
Aegla perobae (Hebling & Rodrigues, 1977)
Aegla schmitti (Hobbs III, 1979)
Aegla marginata (Bond-Buckup & Buckup, 1994)
Aegla leptochela (Bond-Buckup & Buckup, 1994)
Aegla microphtalma (Bond-Buckup & Buckup, 1994)

Atyidae Atya scabra (Leach, 1815)
Potimirim glabra (Kingsley, 1878)
Potimirim potimirim (Müller, 1881)

Cambaridae Procambarus clarkii (Girard, 1852)
Palaemonidae Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758)

Macrobrachium heterochirus (Wiegmann, 1836)
Macrobrachium olfersi (Wiegmann, 1836)
Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836)
Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862)
Macrobrachium brasiliense (Heller, 1862)
Macrobrachium jelskii (Miers, 1877)
Macrobrachium potiuna (Müller, 1880)
Macrobrachium iheringi (Ortmann, 1897)
Macrobrachium holthuisi (Genofre & Lobão, 1978)
Macrobrachium birai (Lobão, Melo & Fernandes, 1986)
Macrobrachium petronioi (Melo, Lobão & Fernandes, 1986)
Palaemon pandaliformis (Stimpson, 1871)

Trichodactylidae Goyazana castelnaui (H. Milne Edwards, 1853)
Trichodactylus fluviatilis (Latreille, 1828)
Trichodactylus dentatus (H. Milne Edwards, 1853)
Trichodactylus panoplus (von Martens, 1869)
Trichodactylus petropolitanus (Goeldi, 1886)

3. Hábitat dos táxons 

Os caranguejos decápodos ocupam uma diversidade de hábitats, em sistemas lóticos e lênticos. São, em
geral, animais de hábitos crípticos e noturnos, permanecendo escondidos em tocas, fendas e buracos de rochas
e troncos submersos, na serrapilheira submersa ou entre as raízes e folhas da vegetação aquática. Em geral, os
aeglídeos preferem ambientes de águas limpas e ricas em oxigênio dissolvido, mas podem, eventualmente, ser
encontrados em arroios e rios pouco correntosos. É comum sua ocorrência em grutas e cavernas da província
espeleológica do vale do Ribeira (Trajano, 1987; Trajano & Gnaspini Neto, 1990; Bond-Buckup & Buckup, 1994).
Os camarões e os caranguejos braquiúros ocorrem tanto nos rios e riachos correntosos das regiões serranas,
como nos rios que drenam para a bacia do rio Paraná; adaptam-se, perfeitamente, a ambientes lacustres, podendo
ser abundantes nos reservatórios das barragens de usinas hidroelétricas.
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4. Distribuição geográfica e endemismos 

Os caranguejos braquiúros estão amplamente distribuídos no território paulista. A distribuição das espécies
do gênero Trichodactylus está associada aos antigos limites da Mata Atlântica, estendendo-se, principalmente, ao
longo das bacias costeiras da faixa leste do estado, mas também abrange alguns dos rios da bacia do rio Paraná.
Nas regiões central e oeste, parece predominar outra espécie, Goyazana castelnaui. Os caranguejos aeglídeos
também distribuem-se a leste, porém, várias de suas espécies apresentam áreas de ocorrência bastante restritas.
Os camarões atiídeos e os palaemonídeos litorâneos ocorrem nas bacias dos rios que drenam em direção ao
oceano Atlântico, enquanto que as espécies de palaemonídeos continentais também se distribuem nos afluentes
do rio Paraná.

A distribuição restrita dos aeglídeos parece indicar que algumas espécies têm alto grau de endemismo, mas
essa situação pode estar refletindo a falta de coletas mais intensivas e abrangentes. Há espécies de aeglídeos
circunscritas apenas a determinado local, como são os casos das espécies de Aegla: A. microphthalma, A. leptochela
e A. cavernicola, conhecidas somente para a caverna Santana, para a gruta dos Paiva e para a gruta das Areias e
caverna Areias de Baixo, respectivamente, todas no município de Iporanga; A. perobae para a gruta da Peroba, no
munícipio de São Pedro. São ainda endêmicas do estado A. strinatii e A. franca. Semelhantemente, as espécies de
camarões palaemonídeos litorâneos Macrobrachium holthuisi, M. birai e M. petronioi estão registradas apenas para
rios costeiros de São Paulo.

5. Estratégias de preservação e importância ecológica 

Entre os decápodos, ainda não são conhecidos casos de espécies que estejam ameaçadas de extinção.
Porém, processos de degradação e destruição de ambientes (poluição, desmatamento, assoreamento etc.) que
venham a afetar seus hábitats, em especial o das espécies de ocorrência muito restrita, poderiam levar a essa
situação. São conhecidos registros de espécies de Aegla, realizados no final do século passado, para locais que,
atualmente, não mais apresentam condições para sua ocorrência (G. Bond-Buckup, comun. pessoal). A introdução
de espécies no estado já foi verificada em algumas situações. Numa delas, camarões das regiões Norte e Nordeste
foram trazidos como espécies forrageiras de peixes originários dessas regiões, introduzidos pela CESP, Companhia
Energética de São Paulo, como parte de programa de repovoamento de suas represas (Torloni et al., 1993). O
estudo de Bialetzki et al. (1997) indica que Macrobrachium amazonicum está bem adaptado aos ambientes de planície
inundável da bacia do rio Paraná. Situação semelhante deve ter-se verificado com Macrobrachium jelskii, cuja
presença em represas da região de Penápolis foi constatada por R.H. Castro (comun. pessoal). Já a introdução de
uma espécie originária do Indo-Pacífico, Macrobrachium rosenbergii, conhecida como camarão gigante da Malásia,
deu-se sob outras condições. Essa espécie, de alto valor comercial, foi trazida ao país para ser utilizada em
cultivos e seu manejo é realizado com algum cuidado (Valenti, 1985, 1990). Apesar disso, têm-se verificado
ocorrências eventuais de adultos dessa espécie no meio ambiente (W. Valenti, comun. pessoal), embora não haja
informações sobre possíveis impactos. Como essa espécie necessita de águas salobras em parte de seu ciclo
vital, as populações não devem se estabelecer e prosperar nos ambientes de água doce totalmente continentais.
Outro registro de espécie exótica é a ocorrência de Procambarus clarkii, um lagostino de água doce originário da
América do Norte, na cidade de São Paulo e em municípios próximos; supõe-se que sua introdução tenha
acontecido acidentalmente, devido à manipulação inadequada de espécimes por aquariofilistas (S.L. Bueno,
G.A.S. de Melo, comun. pessoal).

Sendo um dos grupos de invertebrados de maior tamanho e ocorrência nos ambientes dulcícolas, os
decápodos têm papel importante em processos ecológicos. Constituem componente essencial da cadeia trófica,
atuando seja como predadores de peixes e outros invertebrados (Kensley & Walker, 1982; Magni & Py-Daniel,
1989; Walker, 1987, 1990), seja como presas de insetos e peixes (Goulding & Ferreira, 1984; Walker, 1987; 1990,
Goulding et al., 1988), répteis (Magnusson et al., 1987), aves (Beisinger et al., 1988) e mamíferos aquáticos
(Benetton et al., 1990; Colares et al., 1996). É também conhecida sua atuação como necrófagos, alimentando-se de
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animais mortos, tendo sido assinalada sua importância em termos de medicina legal (Freire & Rebello Neto,
1921; Costa Júnior, 1942). A principal estratégia para preservação de suas espécies deve ser conservação e
manejo adequado dos ambientes naturais, evitando o comprometimento das populações devido à destruição dos
seus hábitats.

6. Importância econômica 

Entre os decápodos dulcícolas, algumas espécies de camarões apresentam alto valor comercial e sua
exploração se verifica tanto pela pesca artesanal como pelo cultivo intensivo. As espécies cultiváveis e todos os
processos envolvidos em sua criação foram bem definidos por Lobão & Rojas (1985) e Valenti (1986, 1990,
1996).

7. Especialistas, coleções, grau de representatividade e estado das
coleções 

A exemplo de vários outros estados, o estudo dos decápodos dulcícolas em São Paulo tem merecido
atenção bem menor do que a dedicada aos grupos marinhos. Tem-se conhecimento de estudos realizados pelo
Departamento de Zoologia do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (São Paulo, coordenados
pelo Dr. Sérgio Bueno), pelo Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL) da
Universidade de São Paulo (Ribeirão Preto, coordenados pelo Dr. John McNamara), pelo Centro de Aqüicultura
da Universidade Estadual Paulista - CAUNESP (Jaboticabal, Rio Claro e Botucatu, coordenados pelos Drs.
Wagner Cotroni Valenti, Deborah Ismael, Marcelo Antônio Amaro Pinheiro, Adílson Fransozo, Maria Lúcia
Negreiros Fransozo e Nílton Hebling) e pelo Instituto de Pesca (São Paulo, coordenados pelo Dr. Hélcio Luís
de Almeida Marques). Especialistas em taxonomia de alguns grupos atuam em instituições de outros estados,
como nos casos de Aeglidae e Palaemonidae (Dra. Georgina Bond-Buckup, da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, Porto Alegre), Palaemonidae (Profa. Marilena Ramos-Porto, da Universidade Federal de Pernambuco,
Recife) e Trichodactylidae e Palaemonidae (Dr. Célio Magalhães, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia,
Manaus). A maior e mais representativa coleção da fauna de decápodos do estado é a do Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo (São Paulo). Embora menos representativas, as coleções carcinológicas do Museu
Nacional (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro), do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
(Manaus), do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Porto Alegre) e do
Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco (Recife) também abrigam importante
material procedente de São Paulo. Além dessas, alguns museus estrangeiros guardam espécimes, particularmente
tipos, do território paulista. É o caso do National Museum of  Natural History (Smithsonian Institution, Washington,
Estados Unidos da América), do Muséum National d�Histoire Naturelle (Paris, França) e do Naturhistorisches
Museum (Genf, Suíça).

8. Necessidades para uma significativa melhora no nível do
conhecimento 

O esforço de coleta da fauna de decápodos dulcícolas do estado, ao contrário dos marinhos, é esporádico.
E o conhecimento nesta área ainda depende, em grande parte, das informações de trabalhos antigos. O esforço
de coletas e pesquisas concentrou-se na região leste, acompanhando as áreas mais populosas. Porém, há pouca
informação sistematizada sobre as bacias costeiras do litoral sul e de grande parte das regiões central e oeste. É
urgente que se obtenha mais conhecimento sobre esse grupo, tendo em vista modificações ambientais verificadas
em várias bacias e sub-bacias, problemas de poluição e deteriorização de ecossistemas aquáticos, eventual
impacto causado pela presença de espécies exóticas e potencial de aproveitamento comercial de algumas espécies.
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É importante a intensificação dos estudos sobre biologia, fisiologia e manejo das espécies de camarões que
apresentam algo potencial de aproveitamento comercial.

Informações sobre taxonomia dos grupos que ocorrem no estado podem ser encontradas em Bond-
Buckup & Buckup (1989, 1994), Chace Jr. & Hobbs Jr. (1969), Gomes-Corrêa (1977), Holthuis (1952), Magalhães
(1991, 1996a, b) e nas descrições e redescrições de espécies por Genofre & Lobão (1978), Melo; Lobão &
Fernandes (1988), Smalley (1963) e Villalobos (1960).
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